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			DEDICATÓRIA


			Dedico este livro como forte leitura de um gesto de amor.


			Edificante afeto por cada um que é fiel e merecedor.


			Desejo que minhas palavras se tornem belas homenagens.


			Intuitivamente: que elas se tornem grandes viagens.


			Cada leitura deste livro é fortemente especial.


			A tecitura, portanto, é como uma expressão espacial.


			Talvez, sem necessidade de sair do lugar físico.


			Óbvio que o coração é lugar de sentidos: o sinestésico.


			Raramente mostro meus verdadeiros sentimentos...


			Intrínsecos... Aproveite, então, a leitura dos momentos.


			Ambíguas leituras das poesias experimentais e seus ecos.


 


			O amor em forma de palavra: a dedicatória.


 


			A cada letra, um sentimento e uma emoção em promemoria.


			Mistério que se revela? Não! Ele se torna um complexo da memória.


			Ou que se esconde no vento! Mas, que vento? Pode ser uma vitória.


			Rima que se faz bela e de bela é ela mesma: como uma grande glória.


 


			Em cada sílaba, uma emoção: cada palavra tem o seu feitio de leveza.


			Música que se compõe, certamente, com extrema e pura beleza.


 


			Forma que se molda ao coração e se retém na alma em sua vagueza.


			Ou que se desfaz sem dó e sem piedade, mas se reconstrói na natureza.


			Rastro que se deixa na memória, um complexo de mimesis e conteúdo.


			Mar que se ouve, mas não se toca; uma refinada cor que lembra o amor!


			Alegria que de manhã se espalha. De tarde? Retalha! À noite se embaralha.


 


			Diamante puro e delicado, como o nosso coração: se torna amante


			Entre tantas palavras, como posso definir? Elas são frutas e larvas!


 


			Palavras? Tornam-se histórias; mas, vivem da História: belas estórias.


			Alento que não falha, desalento que vive, acalento que desnorteia.


			Livres são os livros que voam, os livrescos que vivem em livreiros!


			A liberdade é um conceito de realidade(s): vaidade ou simplicidade?


			Vida que se renova a cada dia, mas não inova sua natureza e energia.


			Razão que se ilumina, mas desatina toda a construção de vida: ação.


			Amar é a mais pura poesia, mas a sua reflexão é pura elegia? Alegria!


  






			PREFÁCIO


			A literatura e a linguística, por vezes, têm trilhado caminhos separados, seja no processo de produção, seja no processo de compreensão e de percepção dos sentidos. “A(s) leitura(s) do eu | O(s) eco(s) do outro: poesias experimentais” rompe, de chofre, com essa delimitação. Um dos pontos altos do livro é a associação, no processo criador e artístico empreendido nos poemas da coletânea, entre os estudos da linguagem e da linguística com a multiplicidade das facetas da literatura. Isso, pois, essa correlação é pensada no próprio âmago da construção dos poemas. Desse modo, o uso da poesia experimental é pensado não só como a própria criação em si e por si, mas como reflexo da importância do estudo da linguagem que se reflete, mesmo que indiretamente, no próprio processo de produção do sentido. Quando falamos no processo de produção de sentidos nos referimos diretamente às duas partes, das quais destacamos a sua composição em dois capítulos: Capítulo 1: Experimentalismo em diversidade e Capítulo 2: Experimentalismo dos afetos.


			Em ambos os capítulos nos debruçamos sobre as concepções do eu, marcado pelas memórias e leituras das narrativas intrínsecas às memórias de um sujeito sempre atravessado pelo outro, pelo diálogo, pela percepção, pelas sensorialidades que constituem a nossa existência.


			É interessante observar como a própria perspectiva, ou melhor dizendo, a própria percepção do eu transmutado enquanto enunciador e revestido como eu lírico nos poemas, representa exatamente a própria noção que nós já havíamos evidenciado desde Saussure (1969) no que diz respeito às dicotomias pensadas pelo autor. Dentre os pares de conceitos denominados dicotomias, das quais Saussure delineou para que pudéssemos desbastar o estudo do objeto da linguística, a língua, destacamos as dicotomias significante vs. significado e paradigma vs. sintagma. Essas dicotomias são necessárias à associação entre a produção poética e a percepção dos sentidos na medida em que, segundo Jakobson (1969), a função poética é capaz de subverter o plano da expressão que, ao invés de meramente refletir o seu conteúdo, nos chama atenção à sua expressão, à entoação, ao seu ritmo, à sua sonoridade. Assim, somos conduzidos pelos poemas no desbastamento e associação entre as preocupações linguísticas e literárias, na medida em que os poemas são carregados de múltiplos significados. É interessante observar, especialmente na própria concepção do texto poético, como nós não temos somente uma expressão e como essa expressão é relacionada com o conteúdo, mas como essa experimentação, seja nas diversidades, seja nos afetos, é capaz de moldar as consequências perceptuais e afetivas da tessitura do texto. Essa experimentação linguageira também é percebida, sobretudo, pela multiplicidade linguística marcada pelas alternâncias textuais entre o português, o francês, o italiano e o latim. Essa multiplicidade na experimentação não se dá somente no âmbito da língua, mas, sobretudo, pelo desbastamento desse eu, polifônico, atravessado, não somente pela própria multiplicidade linguística, mas, sobretudo, pela multiplicidade polifônica das vozes da literatura universal que atravessam a nossa memória. A leitura dos poemas nos conduz a uma viagem pelas referências da literatura clássica universal, dos quais destacamos as referências à literatura grega, romana, à Dante, na Divina Comédia, aos heterônimos de Fernando Pessoa, entre outros baluartes de nossa literatura, tendo como temática principal um exame das poesias de Giovanni Pascoli (1855-1912).


			Toda essa multiplicidade poética reflete como que a nossa experiência da linguagem, é a todo momento atravessada pelo outro, pelo diálogo e pelas referências que nós temos a literatura universal. O livro é justamente é um convite à reflexão do uso das palavras pela experimentação que somente a poesia experimental é capaz de fazer. Sigamos para descortinarmos nosso eu nesse misto de experiência pessoal e de percepção e afetos atravessados pelas vozes da literatura universal que ressoam dentro de nós. É justamente nesse sentido que convido a leitura do livro, com o propósito de integrar os estudos da linguística e da literatura. Seu público-alvo é todo aquele que tem por interesse mergulhar nas facetas da linguagem, quer seja aqueles que que tenham bases mínimas nos estudos, tanto da linguística quanto da literatura, quanto aos curiosos nos estudos de língua ou amantes de poesia experimental. Desfrutemos do processo de leitura em busca da apreensão da percepção do eu, a todo momento sempre atravessado pelo outro com as experimentações que somente a poesia é capaz de realizar.


			Sueli Maria Ramos da Silva1





Nota
							

					
1. Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, docente dos cursos de Letras e dos cursos de pós-graduação em Estudos de Linguagens.
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